
 

 

 

  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 
Variação 

anual 
Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 127,89 190,04 195,92 200,58 56,84% 55,5% 2,38% 

Bahia R$/@ 129,16 185,58 193,47 199,80 54,69%% 7,66% 3,27% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 131,41 195,65 200,69 205,97 56,74% 5,27% 2,63% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 71,61 111,27 118,42 115,23 60,92% 3,56% -2,69% 

Liverpool Índ.A / lbs 78,54 117,70 127,18 127,34 62,13% 8,19% 0,12% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,5980  - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (-3,97%) Produtor/MT¹ (-4,06%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 240,51 227,38 204,84 209,06 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 
 

 

ALGODÃO – 22/11/2021 a 26/11/2021 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado brasileiro de algodão na quarta semana de 
novembro, novamente, apresentou recorde de alta nos 
preços. O oferta segue limitada e os compradores 
adquirindo apenas de acordo com necessidades pontuais. O 
momento é pouco favorável para indústria, o custo da 
matéria-prima aumentou mais que 50% nos últimos doze 
meses. 

Com a elevação nos preços domésticos, em contrapartida 
de uma contração nos preços na Bolsa de Futuros de Nova 
Iorque, as cotações encostaram na paridade. Na semana 
passada, o mercado estava cerca de 10% abaixo, já na 
semana em análise, o spread caiu para 4%. 

De acordo com o Ministério da Economia, na terceira 
semana de novembro, o Brasil embarcou 40,11 mil 
toneladas. Volume 19,5% menor que o 49,8 da semana 
anterior. Já em relação a mesma semana de 2020, a queda 
foi de 24,3%. Até esta terceira semana de novembro, as 
vendas externas alcançaram 142,7 mil toneladas, recuando 
42,8% em relação as 249,3 mil toneladas do mesmo período 
de novembro do ano passado. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 
MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

A média das cotações na Bolsa de Nova Iorque fechou em 
queda na semana, quando comparada com a anterior. O forte 
tombo nos preços do petróleo foi a maior influência para esta 
desvalorização. As perdas foram motivadas pela detecção de 
uma nova variante do coronavírus na África do Sul. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Equipe Técnica Sugof/Conab  bruno.nogueira@conab.gov.br        Tel: (61) 3312-2315 

Os preços abaixo da paridade de exportação e o longo 
período de entressafra pela frente, fazem com que o 
produtor seja pouco flexível nas suas pedidas. A 

liquidez é baixa, mas a tendência segue de alta. 
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